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PESSOA amiga mostra-me
uma carta recebida do meu

concelho e em que se pedem os
meus esforços para cónseguir o
tnternamento de.um pobre moço,
com ataques fíeq.uente,s de fúria
de que se receiain consequén­
elas grapes.

Nã_ÇJ é este caso. üntco no meu
.
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.MABIA LEO�ILDE

concelho e estou sempre a espe­
rar receber, a notícia de funes­
tos e dolorosos agraces de ou­
tros. que conheço:
Também quando pela -tiltima

ves me demorei em Vila Real' de
Santo António dais destes tris­
tes casos se me depararam. Foi
Q primeiro numa. noite calmoso
em que. eu estava no iardlm à
betra-rto esperando colher brisa
que me-refrescasse, Ouvi de re­

pente, não multo longe de mim,
uma exortação em alta vos e vi
gestos desaiinados na pessoa
que a proferia. Perguntei do
que se trataoa e expttcaram-me
que era um operário bem com­

portado e que sofria de pertur­
bacões mentais.
Foi o segundo também de nai-

r::::-: PELO
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VlRIIS ENTIDADES DO ILFERCE
ESTlVER·AM NO GOVERNO CIVIL A PEDIR ENTRE

OUTROS MELHORAMENTOS A CONCLUSÃO DO TROÇO
DA ESTRADA ENTRE S. MARCOS E AQUELA POVOAçaO

it COMPANHADOS pelo�� sr. Presiden te da Câ­
mara Municipal de Monchi­
que, estiveram no dia 2.8
de Outubro nó Governo CI­
vil de Faro, a pedir entre
outros melhoramentos, a
conclusllo do troço da estra-

X.X x X lC X ac ti ti ac:iiclC X

POETAS MICAELE�!':ES

YIRGiLIO de Olieeíra é um dos
poetas micaelenses mais co­
nhecido e admirado aqul

nos Açores.
Todas as suas poesias eão es­

pontâneas e expreseívas, e ne!as
o poeta exterioríza duma maneira
admírável e simples, os seus sen­

timentos, a foz do seu coração, o
que no intimo do seU' ser, brota
puramente sentido e sinceró.

Virgilio de Oliveira, que nasceu
em 1901 na Achada do Nordeste,
Ilha de S. Miguel, conta já com as

seguintes publicações: - Romei­
ros da Saudade, de colaboração
com Vasconcelos César, publica­
do em 1951; M.usa Rdstlca,'1942;
Ecos na Planicie, 1948; Vinha
do Senhor, 1950; Poemas Esco­
lhidos, 1956, e Rosas que vao

abrindo, publicado este ano.

E' deste interessante livro - o

n.o 10 da Colecção Arquipr'.¡IIO­
Com uma introdução de cduino
ele. Jesus, que "amos transcrever

(COMo¡,m 114 4,- P4G11I4)

!il;

da entre S. Marcos e Aller­
ce, uma numerosa comissão
de habitantes. daquela fre­

guesia, tendo sido recebidos
pelos srs •.Dr. Batista Coe­
lho, governador civil, e Eng.
Pessanha Viegas, Director
dos serviços de Urbaniza­
ção do distrito de Faro.
Tomou � palavra, em no­

me da comissão, o sr, Mi­
moso Barreto,. que expôs
algumas d as a's p

í

r açõ es
(CdNC¡'UI NÁ 3 •• PAGIN4)

RÁBELAiS foi um escritor fran·
cês do século XVi, que dei­
xou obra suculenta pejo rea­

lismo da expressão e pelo o seu
fundo amor à Justiça e à "erdade
cíentíflca, Fez escola à filosofia
amena .desse padre de Mendou,
uma aldeia próxima de Paris.
Dos homens que de perto co­

nheci, destaco o médico Brito Ca­
macho e o advogado Carlos Fu­
zeta como os melhores represen­
tantes desse génio írreverente que
iluminou a França e outros paises
da Europa,
Conversar com Brito Camacho

ou Carlos Fuzeta era passar ho­
ras de humor e alegria, de cultu-

'�.�¡O'-'I uPREsslo - TlPOGRHU SOCORRO

;Y�4-�#4J. JOE SANTO ANTÓNIO

Na: Faculdade de Enllenharia
do Porto, completou o curso de
eng e n h e i r o eMI, com elevada
ctassííícação, o sr. eng. João Olías
Maldonado, filho do 'nossoprezado
amigo sr, João Pedro Maldonado.
Ao novo engenheiro, apresenta­

mos as nossas felícítacões, (CONCLUI lU. ,.. Pi'GI!I.l)¡-
-

---�--�--

rendatários pagam mais e,
no entanto, não se notam

(CONOL!!! MA 4." PAGINA)

Uma [ovem poetisa, jornalista e

muito camarada. Marill Leonilde
é sem dúvida a voz poética do ar­

quipélago Açoreano.
Na sua poesia, uma saudade in­

finita, admira-se a meditação, Uma
iluminura de dor, de tragédia: um
sentimento muito especial tão
cheio de filosofia humana - bem
humana e toda a contaminar em

cânticos a hostilidade do espírl- te na artéria chic da vila, em

to numa poesia livre, livres temas que um pobre demente se punha
de singular perfeição. Assim é o acocorado junto das portas a
livro de Poemas «Tardes de Ou- exorcismar os esptrttos mali­
tono', onde Maria Leonilde dá gnos que a sua fraca mente
bem mostras do seu talento e per- criava.
fil de poetisa. Além da natural trtsteea que
Como jornalista: Maria Leonll- estes factos nos comuntcam, há

de "em de há muito dando a sua (CONCúUI NA 4.· PAGINA)
contribuição nos vãrlos jornais•
do arquipélago, especialmente no

__

semanário cA Ilha- de Ponta Del­
gada, e em muitos outros da me­

trópole. Os seus conhecimentos
dístrlbuem-ae na critica, no arti-

_

_ �-=.::'
go e na citação dos no"os da Ii- :::-' -;::-

_ ----= _

-

teratura lusa. �
Para encerrar esta nõtula que §

traz pai" certo a verdadeira Iluci- _:: cdação de quem é a nova celabo- :::
_

radora do nosso Jornal j Maria :: ¡::::
já _-�Leonilde, direi;-os-seus méritos .

..;.

tão reconhecidos, uma "oz mais a

afirmar o con"I"io jornalístico,
acaba de ser convldada para re­

presentar em Ponta Delgada o

Jornal Literário eDom Quixote,
de E'vora e o cJornal de Turis­
mo. do Porto, onde "em colabo­
rando com uma produção muito
literária narrada sobre soberbas
palsagens da ilha de S. Migue1..
E' este o perfil sincero da poeti·
la Maria Leonilde.

franclsoo (jota

nÃO sabemos se está no ses passam depressa-esse
programa da presente. tão importante problema,
edilidade vilarrealen- que não pode, de forma al­

se o ccaso- Casino Oceano. guma, subsistir.
Fazemos votos para que O Casino de Monte Gor-

sim e oxalá a [uventude, a

energia e iii- inteligência do
se u presidente resolvam
sem demora -- pois os me-

JÚLIO

IONTA-SE que alguns
pescadores de Alvor

viram rolar sobre as águas,
um caixão q ue se aproxi­
mava da praia, Ficaram
atónitos e estuQef��tos com
o qué viram. O caíxão pa­
recia obedecer a um impul­
so intencional .. O povo' de
Alvor, logo se convenceu

que fora o próprio Deus,
que enviara a Imagem do
Senhor Jesus Cristo.
Segundo @. tradição, co­

meçou logo a falar-se de
maravilhas, tais e tantas
que dois ladrões, resolve.
ram ir uma noite roubar o
Senhor. Entraram em "kt-

!1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

UM DAIiRO PÂ&Â AS CLASSiS PODi¡S
VAI SER CONSTRUIDO

EM FARO

o DR. FERRaNDO L8BOBI)8D
do estã desactualizado, in­
cómodo, frio, sem ambiente
nem condições técnicas de
funcionamen to.
E' do conhecimento geral

que de ano ata arto os ar-
, , _l'I _.' ..:.:� ��. :.\..< :1.. ••

tomou posse
'"""'-��--�

ta é recreio espiritual. O seu hu­
morismo aliciava ouvintes, a sua

graça natural atraia admiradores,
a sua forma brilhante de apreciar

I M4'R(jO;OA�G4R:�E I
homens e factos continha um sa­
bar proveitoso e original. Eram
dois homens fora da vulgarídade
social de cada dia, do cochichar
das tertülias ou do ramurrão dos
cafés •.•
Conheci Carlos Fuzeta na esco­

la primária, apesar de ele contar

(CONO¡,tiI 114 3. a l'AGIU)

DE .LOm-ULS
eDI nomeado pelo sr. Sub­
Jr secretário da Educação
Nacional, Director da Es­
cola Industrial e Corner­
cial de Loulé, o antigo prof.
da Escola Serpa Pinto, de
Faro, sr· dr, Fernando Her­
mínio Periquito Laborinho.
No Gabinete da Presi­

dência do Município daque­
la vila, e com a presença do
inspector do Ensino Técni­
co Profissional, dr, Fernan­
do José de Sã Passos Ran­
gel Pam plena, que para tal
fim se deslocou proposita­
mente a Loulé, foi conferi­
do no passado dia 6, o car-

(CbI!ÔLUI II' 4,- P4GIN4)

A Câmara Municipal de Faro,
foi autorizada, pelo sr. ministro
das Finanças, a contrair na Cai­
lea Geral de Depósitos, um em­

préstimo no "alar de 1.200.000$00,
para a construção de um bairro
especialmente destinado para as
classes pobres.

os
ter

Mas
�, que
suen-

,

ataqui­
. fala d()
ontos ao.
oença, um

Vocés Um (lia aborrecem-se de ,

mim e nao querem nada comi­
go. cEstá como as velhas ton­
tas, sempre a repetir as mesmas
histórias. Uma taralhoca: •• » E'
verdade que amo o povo do mea

vor, colocaram aImagem so­
bre um carro com duas jun­
tas de bois. Até ao sítio das
l\:ta�teceiras, q ue marca 01
Iimites da freguesia tudo
correu bem. Os bois quan-.do chegaram a meio do ca•.

(CONOL!!I H4 4.& P4GIIIA)

ARMANDO DE JESUS SANTOS
JJ X x X x X ac x j JI if! I i

ELEC�RIFICAÇIO
BD CONCELHO DE LDOLE

Foi concedido à Câmara MunI­
cipal de Loulé uma compartíclpa­
ção do Estado de 1.525.1000$. pa­
ra a execução de importantes tra-.
balhos de eíectrlñcação no res­
pectivo concelho,
As obras a efectuar estão orça­

das em 5.212.000$00, estando in.
cluidos o estabelecimento de uma
substação e de um posto de trans­
formação naquela vila e a electri­
ficação das aldeias e dos sftios
de Pedreira, Mor�ado, Ponte de
Salir, Castelo e Vendas Novas,
da freguesia de Salir; Benañm
Grande, da freguesia de Alte, e
Fonte do Boliqueime, da fregué­
sia de Boliqueíme•.
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ESCUTISMO
E FILAl'ELIAs
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"Associando-se às comemora­

.lçôes do Jubileu do Escuflsmo e
do Centenário do nascimento de
Bade_n Powel, seu fundador, que OLH4o ' de tempos a tempos fazem, não

culmínaram com o «Jamboree»
'se notam quaisquer medidas ati-

realizado em Agosto em Sutton eine _ elube. nentes a solucionar o problema
Park, Inglaterra, onde se reuni-

da falta de casas económicas

ram cerca de 50.000 escuteiros de
No passado sábado (Dia' 16 ), nesta cidade. Se não forem as en�

todo o mundo, organiza o Grupo
realizou-se uma sessão de filmes tidades respecfívas a tomarem is­

N.O 60, de Vila Real de Santo An-
de 16 milimetros em colaboração !o a �eu inteiro cuidado, o caso

tõnio, da Associação dos Escu-
com a Shell Pcrtuguesa, Entre os jam!,us terá solução pois, como é

teíros de Portugal, de 1 a S de
filmes apresentados destacamos sabido, nada há a esperar da ini­

Dezembro, conforme noticiámos,
«A Grande Ameaça» e «O Deus, ciativa particular que apenas Vem

nas salas da delegação do Clube Siva dançon». - fazendo, de-tempos a tempos, mui­

�áutic� �e Po�tugal, uma Expo-
A próxima sessão do Cine-Clu- to poucas construções, para rtln-

sição Bíbliográñca e de Filatelia
be leva-se a efeito no próximo .dàs elevadas, das quais as classes

Escutista, que promete revestir-
dia 29, no Cinema-Teatro, de pobres ou mesmo as classes mé-'

-se do maior interesse. O regula- quem é empresário o nosso estí- 'dias, 9u� representam uma gran­
mento do certame filatélico é o

mado amigo Moura Veiga, com a de maiona da população citadina

seguinte: exibição do filme «O Mundo não .se acham privadas de as podere�
perdoa •. Trata-se de uma realiza- pagar, Por isso, mais uma vez, se

Art.° 1.0 - Organizada' pelo ção de Clarence Broyn, baseada pedem providências.
Grupo N.O 60, de Vila Real de San- num livro de Fauhherm, tratando
to António, da A. ,E. P. terá lu- o problema racial no Améri,cll<,dQ Um novo eine Teatro
gar de 1, il s'de l)gzembro, na De- Norte; "

"

" ',- {if"
legação do Ç, N., P., a I Exposi- Este mês .o Cine-Clube éQ!11e":, i;!1 já assinado o -contrato de

ção Portuguesa de Filatelia Te- mora Q seu r.o ano de activi4áde�' 'Hp.jMicação,da ónra de' constru­

mática Escutista, integrada no pelo que a sessão acima referid
s ção dó' edifício, entre a direcção

-Dia do Sêk» e patrocinada pelo tá' t ri d C
"

'

a da sociedade proprietária do ac-

Cbes m egra a nas omemoraçõe tual teatro, e o .sr. Encenheiro
lu e Filatélico de Portugal e -do 1 • Aniversário

"

.5

pelo jornal «Sempré Pronto».
• .

.: , €onstructor, devendo a obra ter

A IExposi9ão ele ..uiàdro. início em breve.
rt.s 2.° -'- A expõ si çã o com- .... : A notícia causou justificado

portará exclusivamente selos pos- Há já alguns dias que se eneon contentarnento �a população da
ta!s, novos ou usados, sob res- tra patente ao público, no moder- Cidade, que, assim, verá dentro
cntos e carimbos do 1.0 dia de no e apreciado Café Bar Comer em breve satisfeita uma das suas

circulação, e blocos, tudo respeí- cial, de quem é propríetãrio o grandes aspirações: uma moder­
tante à temática escutista.

.,

nosso prezado amigo, e assinante, na casa de eSf,ectáculos, com 10-
Art.o 5.° - Podem inscrever-se' António Máximo dos Ssntos 'uma ta

-

t desei
, exposição de quadros a ól'e'o, al- ' Çl;l0 para o os que esejarn as-

com colecções de sua proprleda- n
, sistir a bons espectáculos de ei-

de, todos os coleccionadores da guns dos quais pintados sobre a n�ma em cinernascope, como se

especialidade, que enviarão ao madeira. As telas expostas cons- Ve nos teatros do Pais, que pu­
Grupo organizador o material a tam de motivos algarvios, desta- gnam também pelo interesse do
expôr, preparado para ser colo- cando-se entre outros, todos aliás público pagante.
cado no local que lhe correspon- �rimorosos de concepção e rea- : Mas devemos exclarecer o lei­
da, em quadros de madeira' ou lízação, os que se referem às aço- .tór que isto passa-se em Silves e

cartão, cobertos exteriormente teias e mirantes de Olhão ,e os n,ãp e11! Tavira, porqué aqui até

por vidro ou ecelofanes, recantos das Caldas de Monchi� hoje so se sabe que foi feita uma

Nos quadros a expôr não deve que. 'planta de remodelação do teatro
figurar o nome ou qualquer men-

O autor dos magníficos e ,ex- actual, que-lá não corresponde o

ção que identifique o ex�itol', traordinários quadros chama-se que já não é pouco •.. - e.
'

podendo todavia figurar um pseu- ,Max Tams e é de nacíonalidade

dõnimo. ' dinamarquesa, o qual nos foí apre- ODELEITE
ArU 4.0 - Qualquer que seja o. sentado por pessoa amiga, tendo-

número d d
'

t d -nos declarado de que Portucal é
, e qua ros apresen a os, I dmí d

� , Inl.�Qiatiy.as partloulare.
pagaráo expositor a quantia üní- um.pa s!i mira Ç)r e que merec�
Ca de Esc. 20$00 de inscrição.

a simpatia de todos os estrangei- ; Informa�-nos, de 'fonte limpa,
Registando-se falta de espaço ro� ql;le o visitam e que é seu de- que os habItantes dos montes de Al­

para todos .os quadros recebidos, selo fixar-se em Portugal e possi- �ària e, Fonte, do Penedo, ambos

serão alguns, por escolha do juri,
velmente em Olhão. 'qesta freguesia, estão a cotizar-se

retirados do local da expo�ição. TAVI,RA
"

p'ara apresentar, a quem de direi-

Art.o 5.0 _ Os quadros a expõr
to, �" necessid�de de reparação do

d
�oamlnho que lIga aqueles montes à

evem estar, em poder d'o Gr'upõ' Estrada Nacional, no sítio do Vale
organizador até ao dia 27 efe No-

- 'Bombeiro. Munioipal., ;�os Gatos, esperando, assim au').(-
vembro, e viajarão absolutamente A corporação ,de BombeirGls lia oficial. Gam referência � not£-

Tem'ü,liimamente passado in- de conta e risco dos 'eRposito- de�ta cidade, acaba de ad,quirir oias'anteriores, que temos dado so­

,comodado de saúde o sr. dr. re�'ãEstefs, como a quantia daJns- mais umamoto-bomba para o ape- bre, camjnhos, AispensaÚio-no� de
Mánuel Ivo �C;¡JZ� filho do dis- cnç o, arão' remessa da verba trechame.nto dOi seu auto pronto ,qua�quet cpmentádo.

'

tinto'maestro algarvio dr. lua necessária à devolução do seu socorro. A moto-bombaagoraad-
': ',. ";" ,,'

Cru/l.
" material. , quirida é acionada por um motor ,¿,' '�dRiFêle Od.I.ite

�___ als P�didO�tde_ indsCrlt'ÇãRo ,eqUIi· de 50 .H. p'. e a corporação, de :, Existem algumas ruas em (Melei-
va em a acel açao es e egu a- bom,bel,'ro,s fica pre�'arada, p,ara t d d'

,

t
e, on �_ larlamente passam deze.

D E S P IQ R T IC\ men o. mais faCilmente po ,er conduzir nas de pessoas, e' mesmo centenas,
,

" U U 'Art;o 6.° - O Grupo organiza- a água a maior distância- e tam- que $e encontram em tal estado de

II I a f D
dor nomeará um juri idónéo, que Mm para poder accionar em lo- c�nserva�ão que não é empresa fá-

BISOG ao o dB ufl oldB Faro julgará sem recurso. cais onde as suas viaturas não cll �egulr por �las! qg.er isolado,
Os pr.émios são os que a se- possam penetrar. E' com muito quer com os anImalS e apetrechos

Comu.nicado Oficial guir s� indicam: ,prazer que registamos mais este agrícolas.
1;0 _ Medalha, e artigos filáté- melhoramento, e só desejariamos Especia.lm�nte uma das que dá

Para conhecimento dos dubes fi. Ilcos ofereCidos pela Casa' Ji Ell; El. exe�plo de outras corporações aCjlsso à rIbeIra e que é a continua·

Uados se comunica o seguintel 2.(:) _ Medalha e artirios filaté.
que el<lsJem no ,País, se mtegrás- ção da que dá ingresso à aldeia pe-

l' 1'1 li
a, se nos Bombeiros, a Banda -de lo nascente, não se pode e nem se

rocedeu·se no dia I do corrente, cos; ,

'

Tavira, que certam�n�,e �or falta deve chamar rua, e sim um solo al.
pelu 22 horas, na sede desta Asso. 5,0 - Medalha. de nao, t"'r rfuem' a dirija em "não t'l d
ei ¡ t

.

b
" 'I can 1 a o que serve de passagem a

aç CI, ao s.Gr ela .Pllra ,ela oracão 'rodos os enpositores recebe- corresponde para, o fim que s'é es· bipedes, palmipedes, quadrupedes
do calendárIO do aCampeouato Dis- rio sobrescritos com carimbo co- tá a martter. A corporação de e quadromanos •••
trital de Junioresul da época de m�morati�o, ofer�eéidos pelo Clu- Bombeiros Municipals de Tavir'a, ' Outra, de não menos trlnsito, que

1��J!8se tOlDOU e� eou!dderaçlo a
be Filatélico dé-Portugal.

,. Som a,sua Banda de Mtlslca' era dá acesso ao poço público e saída

inscrição do Clube Desportivo d
Os casos omissos serão resol- mais um I!Ielhoramento que"seriI:Í da povoação pelo n�rte, começa por

S. Brás, por ,nos ter comunieado
e vldos pelo Orupo organizador se de aplaudir por todos. desnível escorregadio. e esboracado,

!lllll impossibilidade de concorrer f disserem respeito à organização, .0 Preno d. earne de Po"co
e entra num plano que na época in&

JIron. .' , "

ou pelo juri se se relacionarem
A tT" "vernos� torna-se um lamaçal, por

Realizou-se, as§i!ll, o sodeic con..
com os quadros enpostos. s sa sléharias desta Cidade e vezes Intransponível. A quem dé

tanda Com sete dubes iisc:ritos '_ _�� Os talhos, vendem a Garne de por- d.ireito pedimos, pelo menos, Uma

três na zona barlafento e 'luatro na

fl.
co, quer em verde; quer em salsi-' sl!Dples reparação, porque se nos

zona sotavento _ o qual deu a se. 'a e'c'lm e, 11 to'S
t:has, por um preço muito supe- �figura época �rópria, por vârios

guintc tabela!
,

' �erior àquele porque a compram fins bem conheCIdos.

, Sucede, porém, gue ,os negocian" Confiados, esperamos que os in&
Zona S••Javlnto Dr Manuel Rodrigues Machado tes'de carne estao a comprar a gentes esforços dos nossos dirigen.

S
I
,',
'\ carne com menos 120$00 em arro-

tes sejam coroados de bom hito e

I.· Domingo - Uves F. C,eC. Ettd..lsbiJa, fateceu no passiido ba do que a compravam. No en.
um pouco a contento. de todos.

F. E�perança. ' dia 9 do corfertte, o sr. dr. Ma- tanto, o público, que é a eterna

tf�����:t'é� - Silves r. C.-Par- 11Uel Rodrigues Machado, profeso vítima continua a'pagá.la ao ¡lre. � iaapil.mo

D tt sor a�osenta4o" daJ::sPQla SuPe- ço de uma tabela antiga e não em i No dia 21 dó pretérito mês de Ou-
1.0,' omlngo - fortimonense S. rior ae Farmácia, viúvo, dé 76 'r�lação ao preço porqué'os négu:; tP.'brJh foi baptizado o filhinho do

C."C. F'�_ Esperança. anos de idade, pai dos srs. dr. clantes compram a carne ao�pro- no�so prezado amigo e assinante sr.

ZOIl,. 'otavento Fefn�rtdo de Assu, nçã"o MaChado
"
4utor. ,Ist� s� não fêlr reprimidQ, António Henrique A. C. Rufino,

e Antbal de Assunção Machado, e um autenttco negócIo da dhi- professor 9ficial e de sua esposa sr.-

,I.o
'

bomí'nR'� _ S. C. Faren!lee tio das sr.ds< O. Celeste Carrilho na, para os talhantes. . •.
-- r D.}Ia ria Barbara Simplicio na Palb

•Lusitano'F. C; e S. C. Olhanense- �dnce Med.êi"f.9s:e:g,;Julieta Car- 'alt. d. Hilbila9ae. IÕQÍt6dtl� ,_
íit9.':Bufino, a.quendoi posto o nome

•F•.C.'Unidos Sambrasense. filho Medeiros, e do nosso preza- .

H de foão Agostinho Simplicio da Cos·
IJ •• Domingo_ Lusitano 'F. C.- do. amigo sr. AI�a:rél Magno Guer- Apesar do mUltó que se tem fa Rufino.

"S:; "Ei' Olhanense e r. C. Unidos relro.,
' apregoado e das jJromessas que, Foram padrinhos o sr. loão de

SamllrasenseaS. C. Farense. O saudoso extinto, foi director "
, . 1'!latos Costa. empregado comerCial

,;. D
'. F C U'd durante trinta anos do Golédio S'

, 'ó D' B' 1 L' �o Congo Belga e SUa esposa sr.' D.
•

7' omtn�o - • • nt os Lisbonense e exerGeu notável :c- i , a sr. . arto omea, �zzarà Celeste Noémia Pires Neves, "'ue fa.
SambrllsenseaLusitano F. C. e S. C. t<a�o em def'esa da ri,ta'ss'e farma- Adrasna¡ .de 72 anos de, Idade', '

' 't

Olh "S e F 'I' '"
' , ram,representados ,pelo sr. José Va-

,

anensea• • arense. cêutlca, quartdo pertenceu à anti- prlpnet!lna. " . ¡
,

.' Je!lttm Ro�rjglles da Silva, indus·
Os jo�os realizam-se nos campos �a Socieâade Farmacêutica Lu- .

extmta era Vluva do Irtdus· 'tnal em 'VIla Re'al de Santo Ant6&
dos clubes indicados em primeiro elltana. "

.

j:nal s�. France�co �d.ragna, mãe nia e sua filha menina Maria Cata&
lugar. Na segunda volta, realizam- A' familia et1tutada O «NoHclas da ,sr. D. Mana LUCia. Adrag!1á rina Simplicio da Silva.

'

-ae nos campos dos clubes indica- do Atgar'o'e» apresenta sentidas i QUinta, casa�a cam o Industnal �tlS ditosos pais desejamos-lhe as

dos em segundo lugar. condolêrtcias.
sr
.. René Qu!nta, nosso prezado maiores fentUras. .

Esta prova terá o aeu início hoje, J:I amigo e assmante.' em
• Olhão, e

pelas 11 horas. B'
avó do menino FranCISco Luis Tfottolaa peliloRI.

... DI artolomea Lazzara Adragna Adragna Quinta, aluno do lideu Tivemos o pruer de cumprimen-
H de Faro.

H ! ' d A'
tar em Odeleite o nos!lo belo amigo

•
cm consequetJCI_à e uma me- família enlutada, e em espe· e abastado proprietário em Marim

ltndrosl:1 opérac;ão a que se sub- daI ao nosso amigo sr. René (Alcoutim) sr. Domingos Antdnio
meteti, no Hospital de Olhão, fa- I Quinta, apresentamos sentidas Afonso.
teceu naquela vllal no passado dia; cóndolêrtcias, '"

Em goZo dé licen¢a, encontra-se
em casa de seus pais, nesta loeaIi­
dade, o sr. Ale:tandrinõ Alberto de
Macedo Xal'ier Cavaco, soldado de
Cavalaria 3 em Estremoz.

..

Retiraram para Lisboa, onde fi­
xaram residência, os nossos preZa­
dos amigos e assinantes srs. AnIÓ­
nia :Xavier Rodrigues e José' Ant6 ..

nio Estêvão a quem, por intermédio
do .Noticias do Algarven, o corres­

pondentll do llie�iIlO em Odeleite

Partidas e Chegadas

Regressou a Lisboa, depois de
alguns meses de permanéncla
em Silves, O nosso ilustre com­

prootncianoce distinto escritor
e jornalista, sr. Iulião tJuinti­
nña.

*

Com pouca demora esteoe em
Lisboa o sr. dr. António Henri­
que Balté, distinto médico ci­
rurgião em Faro.

•

Foi submetido a uma inter-

venção cirurgtoa, que decorreu
com felicidade, o sr, dr, Jaime
Guerreiro Rua, director do nos­
so prezado colega «A Voz de
Loulé».

'"

Encontra-se em Lisboa a fim,
de 'tratar dé assuntos relaciona­
dos com o Clube Náutico local,
o nossoesttmado amigo sr.Loâo
Iltãto Setubal, dinâmico e em­

preendedor director do Clube
Náutico.

'"

Vindo de LIsboa, aride reside,
encontra-se nesta olla, o nosso

prezado amigo e assinante sr,

Teófilo Nené.
.

" ''''

Regre�sou de Ma(ozinhos, o
nosso preeado-amtgo sr. Antó­

ni? Gomes Horta.
•

, Re�lrou para, Lisboa, depois
de ter passado alguns dias na
nossa oüa, o nosso estimado
amigo e assinante st, Hugo Ce-
10rtco·Drago., '

•
, Encontra-se em Lisboa. a fim
de assistir ao antoersârto de seu

netinho, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. A'loara Ma­
gno Guerreiro.

Nasolmento '

Em otuao, no dia 9 do cor­
rente. teve o seu bom sucesso,
dando à lu'Z uma robusta crian·
ça do sexo femínino a sr.a D.
Rita Catalina Soares Correia,
espo§a do, nosso prezado assI­
nante sr. João Pedro Correia.
Mãe e fillta encontram-se

bem.

C!ASTIQOI

A Direcção da Associaeão de Fu­
tebol de Faro, tendo apreciado. em

sua reunião, o boletim do árbitro
do encontro SiI"es F. C. - lusitano
F. C., resoll'eu, nos termos do de·
terminado no artigo 18,0 do Reau.
lamento da Prova:
-Aplicar a multa de Esc. 20$00

(vinte escudos) ao Lusitano F. Clu·
be, por do ter apresentado ao ár­
bitro o cartão-licença (provisório) do
jogador José Abrallo da Palma.

AOS PEQUENOS CAPITALISTAS
• Orsjani2!açílo, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­

vldad� eom as methores referências comerciais e bancárias,
ACEl lÁ pequenos empréstimos, gatantindo em absoluto capi­
tal e juro mensal ou antial.

Carta com indicação das verbas a este jornal às tetras J. M.
-1£-

AaliD&i a prop'gai "Hotlciaa do AI¡mall
. (¡_= e . 2 .; u ç ¡.t$ 2 $ ni

REPAROS ["=== =s

Pedem-nos alguns assinantes, L
t\ f3 l N ()ÃJimoradores no sítio do Encalhe, � �

nas Hortas, que tornamos pública Movimento ti. ¡¡avio. no torto
a necessidade da colocação 'de ti. lin. 'R,..l d. Santo António
um marco de correio no referido
local, pois nem todos os merado- De 9 a 16 de Novembro:
res podem diàriamente deslocar- Entrados:
-se a esta vila, a fim de meterem MIRA .l'-ERR
a sua correspondêncía no correio.

A, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

Igualmente, torna-se necessário MARIAECK, Alemão, de 1.294 ton
um marco de correio ou uma cai- de Cadiz. com ca!ga em trânsit�:
xa postal, frente à Alfandega. RIA DE CAM&RINAS, Espanhol,
Muitos turistas utilizavam o ,d� 2.026 to»:" de Ceuta, com car-

marco de correio existente nesse ga em trânsito.
local, para expedírem cartas e PASAJES, Alemão, de 1.372 ton

¡ postais de recordação para as de Antuérpia, ,com folha de flan'�
familias. dres.

______
ZE' M�NEL, Português, de 926 ton.,
de LIsboa, vaZIO. '

'

A L UN OS ,pR E I I I D O S HELElVIAR, Ingíés', de 544 ton., de
li. Newport, com carvão.

Saidos:
ZE' �ANEL, para Lisboa; êOIl(�i�
nérío, ..

MIRAA TERRA, para o Porto, com
enxofre. �

MARI�EC�, para Hamburgo, com" ,

cortiça,
"

'
' �

RIA DE CAMARlf\íAS, para,
Avonmouth, com alfarroba. .

'

PASAJES, para Hamburgo, Bremen
e Roterdão, com grainha de alfar-

'

roba, cortiça e conservas.'
,

•

FARMAçIA DE SERVIÇO
,

Está de serviço permanente, de
16 a 22 de Novembro, a Farmácia
ÇARMO, Rua' S. João do Brito .:

Telefone 31. '" ,

N,o Salão Nobre d�s Paços-do
Concelho, sob a presidência do
sr. Presidente da Câmara Muni­
cipal, do sr. Delegado Escolar e

do corpo docente das escolas pri­
márias do nosso concelho foram
atribuidos vários prémios' pecu­
niários aos melhores alunos do
passado ano de 1956.
Na Escola Feminina foram atrí­

buídos prémios às alunas da 5.8
classe Maria do Carmo Reis Nas­
cimento e da 4,a classe Glória
Herminia Costa .

Na- Escola Masculina aos alu­
nos: João Manuel Raminho Cus­
tódio, 5·a classe e Artur dos A n­

jos Grego Horta, 4.8 classe .

;::=:==:; CONTA GOTAS,
I CINE w FOZ I (CONCLU8ÃODA I."PAGINA)

.

rb ,i país, que o admiro e conflo ne-
L:!''''''''''''_- ....00 le. Que há, neste punhado de

Hoje, em écran panorâmico gente simultãneamente humilde
BODAS DE OIRO, com os con-' e altiva, abatida pelo mal pas­

sagrados artistas Arturo de Cor-
sadio -e pela ignorância em que

dova e Libertad Lamarque. estrebucha, acredito que há ne-

U
le uma força de alma, uma re-

ma produção mexicana de serva inesgotável de bondade,grande categoría e de extraordí- de tnteueencta, de senetbittdadenária beleza. que é tempo já dos nossos artts-
• tas aproveitarem. Uma reserva

1 erça - feira, o filme de «sus- de poesia viril, sadia, refilona
pense. CHAMADA PARA A Imbatível, toiros na argila d�
MORTE, produzido por Alfred Barcelos levantando os cornos

H,itchcock. e olhando de frente. '

() mllagr.6
Quinta-fei�a, JUVENTUDE DE
UMA RAINHA, com Romy Aquela velha ... Parece-me
Schneider. " ,que até à hora da motte 'vou iê�
_;_�____ -la dentro dos meus olltos; Aqui,

ao menos, a vida não a castiga­
pORTOrá mais, não lhe aceitará os

flancos com as esporas incle�
,mentes. Ve/o-a de meiasgrossâs '

,e sapatos, cambados. De lenço
pteto amarrado ao cimo da ca·

beça. Baixa, a falta das lais
proteínas que llie darf.am mais
um palmo à vontadinha. Desde­
nhada, as palavras v�m cicia­
das, com muitos x x que a lín­
gua já nao trava. Segura na af�'
reata do «Botinas» (o jumento"
com as extremidades -das pati.·. ,

nll.as mais escuras) enquanto o' ,

marido foi dar uns dédos' de
'

conversa à baluca do limoteo •..
O dia, é perfeitamente outonal.
Um diamante calmo. Não sopra
vento. As árvores parecem me­
tidas numa redoma. 1'ráóalha
em nós, na nossa alma, um sos.
sega que, para os espiritas vi.
gilantes semprel chega Ct ame-

"

drontar. A velna confirma' as
Vila Nova da Gala minltas palavras de que está um.

dia lindo. 11 acrescenta com"
_______........_._ uma vos suave,,' ,

- Sim. Êstá um dia de se ndo
querer mais nada...

'

_Que bela frasel Que veTdade
"

tao madura num verso tdo acoizo'
tecido ••• Olho-a, pasmada de·
ter merecido, eu, pobrinha,· o,
ptlvllégio de assistir ao mila­
gre. Fjto-a longamento pará'
gravá-la a fogo. Para aguardá- .

A AGl:NCIA MAIS"'_
� ·la em mim como um fermento

CONtiEClDA NO SilL 00 PAls bam.
'

flpupec6 .••
Já lhes disse tfue gosto de"

conversar com as raparigas que
voltam da feira_ Parecem feclto.•
das, desconfiadas. ,Mas, logo
que lltelt damos O braço e -:elas .,.

sentem firmesa, descontraem-s'e
e tildo passou,

'

Aquela chama·se Julieta. Na. '

mora um rapas electricista (o.'
orgulho ingénuo com que afif.·
ma: «O meu rapaz trabalha na
electricidade •• ,») Não sabe ter•.
-O' Julieta, porque é que nao'

aprende.
-Ora, ndo preciso; Para an­

dar aos bois hao são precisas
letras.
'Faz uma pausa e acrescenta,'
""'E depois sel laser as con-

tas... _

E saóe. Com que rapidez! Eu
fico tonta. Quase sem demora •

dis-me quanto custam fJoo l:ra·
mas de manteiga a tanto ou il
tanto o quilo. Ela ri-se do meu
espanto.
-Elitão que quer. E' o n03SO

trem •• ,
'

- Mas para escrever ao seu
rapaz?
-A gente ndo usa cd disso.
--En tao como ér
- Ele aparece.
...... E se nao aparece.
- Aparece ..•
Ri. Riu com ela. Que pta2er

repartir uma alegria saudávell
MarJa Manuela' Nuneo

'"

BAINHA
SANT·A

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

•

BD�IIiUBS PINID
• e, i ,

natae/A/meidaJantos
R, DIOGO cAO, 20 - £ ORA

T/Y1ftJtIP todao tfóttJRIf'htoclJiJ
pamAUrOHOVE/S,KQTOHISTAS

apresenta os mais cordiais cumpri­
mentos e desejos de p¡;osperidades.

,.t'Ghll.�t.o•
No dia g do éorrente, faleceu em

Alearia, donde era natural e ,aéi­
denllilmente se encontrava por
doenea qne dtirante muitos meses a

rete,Te no leito. a sr.· b. Maria Ale­
xandrina, de 41 anos de idade.

I?eixa viuvo, o nosso particular
amIgo sr. Manuel Rocha. e era mãe
dos srs. Ildefonso e Emídio Rocha,
aquele marinheiro.

O seu funeral que teve assistên­
cia religiosa constituiu uma invul­
gar manifestação de pesar, incorpo·
rando.se nele imensas pessoas da
Foz, onde a finada casou e residiu
e go�ava de gerais simpatias•

la

Ap6s 10n¡fO �ofrimento motitado
por paralisia parcial, teve o seu
¡,assamento no dia 18 de OutubrQ
fin�o, a .

sr.· O. Aurora Maria que
deixa VIUVO o sr. losé António
Viega!:. e era mãe das sr," D. Ma ..
ria, Ana. Claudina, Rosa, Alzira,
Natália, .1�mília e os srs. ,António,
José, Jaime, Alfredo e Oomingos
Viegas.

O seu Iuneràl que teve assistên­
cia ,religiosa constituiu grande e

justa manifesta¢ão de pesar.
Às familias enlutadas os nossos

sentidos pêsames. -- e.
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que o Alferce deseja ver

realizadas, entre as quais
avultam: a concI usão do

troço da E. N. 267, entre

Monchique e S. Marcos da
Serra; a electrificação da

freguesia do Alferce; a cons­
trução de um edifício para
a escola primária; de um no­

vo cemitério; e a abertura de
uma rede de esgotos.
Sobre o problema da es­

trada, que é o de maior in­
teresse para a população, o
sr. .Mtmoso Barreto leu o

seguinte: '

A conclusão do troço da
estrada nacionaln." 267 en­
trÉri\1ànchi'ê¡ ue 'e' S. Marcos'
da Serra, é um melhora­
mento cuja realização se

impõe por muitos motivos,
entre os quais os seguintes:
- Serviria a maior parte

do território metropolitano
português completamente
desprovida de estradas.
- Intensificaria a vida

comercial e industrial de
Monchique, .Alferce' e ,S.
Marcos da Serra. ,

- Valorizaria os terre.
nos e as produções de mui­
tas centenas, 'senão milha­
res de agricultores;
- Proporcionaria traba­

lho regular a muitos bra­
ços numa região onde é
bastante limitada a per­
centagem de ocupações de
carácter permanente�
- Criaria novas condi­

ções d� fixação do homem
numa zona de população
refeita em consequência das
precárias condições ofere­
cidas exclusivamente pela
natureza;
-'Facilitaria o indispen­

sável e urgente repovoa­
mento florestal .numa vaso,

ta êX'tensão' de .terra onde
aumentariam extraordiná­
riamente as produções de
cortiça, madeíras e outras;
-- Permitiria a abertura

de-.uma, nova carreira de
camionetas de que se-utili­
zariam doentes, estudantes;
agricultores, comerciantes,
etc.,

'

- Encurtariagrandemen­
te ,o teqfpo necessári ó às

viage�sj ,

-'DesveAdaria aos turis"
tas' uma 'das mais belas
paisagep.s d'e Portugal.

...... Se'ria mais um factor

'para o' desenvolvimento
económico do País.
Depois, falou o sr. gover­

nador civil, que, em ter�
mos de excepciunal amabi­
lidáde, d�u as, melhores es­

peJ:lluças so�re a viabilida­
de- da efectuação dos' me-
,lhoramento9 pedidos: '

'Também o en-g. dIrector
dos Serviços de Urbaniza..

ção teve palavra�, QE( pro,�
metimento e anunciou uma
visita, dentro em breve, à

freguesia da Alferce, onde
estudará -melhor a forma de
resolver o assunto relati'"
vo' à escola.

Campeonato Nacional da /1 Divisão (Zona Sul)
DE HOYO OB ,GRUPOB gLGgBYIBS H,O GOlgMOU ,DB GLftSSIFIGBÇBU
Faren••• 4 - Montemor, I

Este encontro teve como imagem
'principal o fado de o Montemor,
inferior, em todos os capítulos, ao
adversário lutar, ao longo dos 90
minmtos, com garra.

O Farense, impondo o seu jogo,
teve uma tarde deacerto, quer na

defesa com J. Maria ao centro, co­
mandante bem activo e sempre se­

guro, quer no ataque em que as

pedras bem dispostas SÓ acusavam

.fraqueza em Realito e Remigío, es­
te pouco calmo num jogo fácil.

Os locais exploraram bem o jogo
pelos extremos, obrigando a defesa
montemorense a abrir, descobrindo
a balísa, Houve, no entanto, perío­
dos em que o excesso de passes da­
vam tempo à organização da defesa
visitante, estando, talvez, assíæ, ex­
plicada a razão,' porque, pérante
um adversário inferior o resultado
não tivesse sido mais expressive,

Os alentejanos tinham o seu ata­
que assente em Quinito, Pascoal e

Lopes. Especialmente, este último,
sempre batalhador, este al¡fumas
vezes em posição de «chuto» vito­
rioso. A defesa local, no entanto,
anulou as suas tentativas.
Os'donos da casa tiveram em

Vieira o seu jogador mais brilhante.
Salientaram-se, também: J. Maria e

Queimado; no Montemor: Valério,
Quinito e Lopes.

...

çados fazia com que perdessem forte, ao lado do poste, proporcío­
muitas oportunidades de golo., nando o lance maior entusiasmo

Os vísttantes, sempre atentos e entre os contenderes, O Olhanense,
por vezes, perigosos em contra-ata- mercê do seu excelente conjunto,
ques pelos extremos, criaram emba- que sabe jogar futebol, ia ¡fanhan­
raços à defesa local. que a muito' .do embalagem, mais acentuada
custo iam desfazendo., com a superioridade do marcador.
No recomeço, os algarvios lança-: Porém, embora os al¡farvios contí­

ram-se ao ataque e, por vezes, do- nuassem na melhor toada, foi a �ez
minaram com insistência. Mas o dos . alentejanos se ímpertígarem.
Montijo, sempre enérgico, não dava também, e de tal modo que não só
tréguas aos visitados.

'

ahularam a vanta¡fem adversária
Aos 20 minutes-e Monfijo ficQI1' como até che¡faram a mandar no

reduzido o dez unidades, por lesío- !l:oniltlitlo do jogo por mõmentos.
namento do seu defesa-central. r- �Qs' �'lgar�ios voltaram à pujança"O Portimonense tornou-se mais técnica, enleando o nteam .. da casa,perigoso e assim se manteve até f�- mas o recuo de Betinho deu seus
naI do encontro. frutos e os olhalÍenses não cense-
Jogadores em evidência nos ven- guiram superiorizar-se aos donoscedores: Coelho, Luz, Arquimínio, da casa.Di Paola e Daniel; e nos vencidos:

André II, Veredas, Redol, José Pau­
lo e André I.

...

..

Serpa, S .... Olhanen•• , 2

'l••ulta�o. cla Zona Rort.

o Vianense, _o -- Espinho, O
, Guimarães, 3 "- Leixões, 1

"

Tirsense, O - Vila Real, 1
Peniche, 1 - Gil Vicente, 1

"Os Leões», 3 - Sanjoanense, O
Chaves, 1 -'Marinhense, 2

Pela passagem do 5.° aniver-T Boavista, 4 - Covilhã, 3
sário do Moto Clube de Lisboa, f h jterá lugar hoje, um Rally com um', 080• para o e

percurso de 110 Kms., podendo to-
-

Vianense·Guimarães,Leixões·Tir­
mar parte os proprietários de' 'sense; Vila Real-Peniche, Gil Vi·
motos e scooters inscritas neste cente-nOs Leões", Sanjoanense·Cha­
prestigioso clube da modalidade. ves; Marinhense-B!javista e Espi-
Constará de uma prova de Re. nho.;Covilhi,

gularidade no Campo G!'andej_�seguindo-se uma prova de Perf.
'

cia na Parede.
Na mesma noite, será feita: a

distribuição de prémios na sede
do clube.

'

�
Il

II
II

o espaço destas duas colunas estáreser­
"vado para Uma secção publicitária que inicia­
remos no próximo número.

------__.._�-------....

OS BASTIDORES DA POLÍTICA

BRITO CIIICHO E GIRLOS FUlErA
(CONCLusIo DÁ 4,- PAG1NA)

mais quatro anos de idade do.que
eu.Fomos condiscípulos e amigos.
Fiquei-lhe com alguns conheci­

mentos da nascente política repu­
blícana entre nós. Aconselhou-me,
incitou-me e, mais tarde, mudou­
-se para o campo monárquico.
Nessa altura, censurei-lhe o pro­
cedímento, Desculpou-se com a

honradez, a energia e o patriotls­
mo de João Franco •..
E terminou a conversa com es­

tafrase: cEsteja descansado que
eu nunca prejudicarei os republí­
canos» Este remate colou-se à
minha memória para sempre,
Apenas num ano decorrido,

apresentou a sua candidatura a

deputado pelo circulo de Beja,
derrotando o candidato republl­
cano Brito Camacho.
Faltou à palavra com um des­

planté inaudito. Exaltei - me. .Es­
queci-me da velha amizade e ati.
rei-lhe em público a, minha indi­
gnação.•0 Mundo- deu guarida,­
no lugar do artigo de fundo, à mi­
nha Carta a um renegado, que
fez" extraordinâria sensação em
todo o contínente português. Re­
cebi felicitações telegráficas e

postais de republicanos gradua­
dos e até de monárquicos que
combatiam a política violenta de
João Franeov.,' '

Aquelas três colunas, de prosa'
rija e repleta de argumentos [udí­
ciosos, sinceros e �rrefutáveis,
causaram longos amargos de bo­
ca ao ilustre advogado. Más Car·
los P!lteta nilo te1e coragem de
os refutar. Os seqs correligioná­
rios de Olhão, aflitos, espicaça­
ram-no. ltecorreu ao cÓ,modo ges­
to das pendênCias ridiculas e ba­
nais. Dois ou três dias depois do
meu'artigo aparecer, vieram a mi-

to ffente ã aguerrida ,equipa da
casa, que muito lhe valerá no fu­
furo.
Ao fim do primeiro tempo ore­

sultado era de 2-1 favorável aos
donos do terreno. '

O empate que se registdu no fl·
nai do encontro está certo, pois
ambas as equipas se ent!'egafam
à luta com muita vontade.

"og08 para hoje I

U. Sambrasertse· Louletand
Lusitarto - Des. S. Brás
Silves - Boa Espe!'ança

Vlhwealenses, amigos do Lu­
sitano, 'colaborem na Campa­

nha dos 1.000 sóolos

nha casa o poeta João Lúcio e An­
tónio do O' da Silva, dois cate�o­
rizados franquistas da intimidade
de Carlos Fuzeta.
Recebi-os como aliás era o meu

dever, Vinham propor-me a liqiti-­
dação 'do conflito por meio de
duelo. Indiquei as minhas teste­
munhas: os médicos Ernesto Ca­
brita e Francisco Corte - Real,
meus correlígíonáríos e amigos.
Após demorada discussão, ,la­

vraram uma acta em que tudo se

harmonizou com honra para am­
bas as partes., . ," ,

De cada lado havia um poeta­
João Lúcio e Ernesto Cabrita­
que tranformaram o pleito em um
madrigal que findou suavemente,
evitando assim que o sangue ple­
beu dos dois rlvaistíngiase as er­
vas do campo ou as flores de um
jardim ...
Estivemos de relações cortadas

vinte anos certos. Uma noite na
Praia da Rocha, no Hotel Viola,' ,

um amigo dos tais conseguiu fa-
'

zer a nossa reconcllíacão. Abra­
çámo-nos. Anos depois, uma ara­
gem de tolerância. levou-nos para'
o terreno consersador, amigã'lel
e fraternal. '

,

O,Camacho e o Fuzeta ficaram, :
mesmo para além do túmulo, ate­
nuando as minhas horas tristes
com as suas ironias' e blallues
que nunca mais foram esquecielasl

'"
'"

'"

Não se Julgue, partin; que eu 8Ó
ouvi Brito CamaCho e Carlos Fu.
zeta falarem �em .e com rajad¡¡s
de sarcasmos, piadas � remoo
queso •• Também ou"i outros hOQ
mens de talento discorreram com
facilidade e' elegância, Cito at..
gumr ao acaso: Guerra ,Júnquele
ro, José Sampaio (Bruno), Coelbo
de Carvalho, Manuel Telltelra (Jo.
mçs, Ernesto Cabrita, João Ltl.'

CioaJoão Capuz e Paula Nogueira.
ineo destes oito são algarVi08¡

todos dotados de opulenta rique­
za verbal, sendo Junqueiro o mais
vibrante e Bruno o mais erudito.
A política - a tal porca que o

lápis genial de Rafael Bordalo Ph
nheiro elCteriorizou _;_ foi, é e con�
tinuará a s'er a fonle milagrosa
dos ditos frescos, das carlcatu.
ras bizarras e dos '1ersos boca.
gianos .. ,

'

Hoje, a de N01embro de 1957,
aqui �stou eua matar o tempQ, a
resistir às dores do Corpo e a08
eagares da 1elhlce...' "

Oia eleitoral, dia de fé p.lltrióti!',
ca para homens e millheres de
maior idade, principalmente para
os que ae amparam às ãecretjrlill
do Estado. ";
Ful'ctJritemptado com uma lista

de papel branco, tendo 8a dinreil'
sOes le�aill, al1a e pura como a
manhã deste domingo outonal.
Não o inutilizei. Afoguei o pa-pet,'
e os nomes ali mencionados, dolII
militares e dois paisanos. Não fut
à urna nem it missa. 'Esctevl um
soneto para' suavizar 'o tédio e a
solidão, a melàncolia e a doença.
O sino da igreja matriz toca pará
a missa das 11. Luxo, "aidade e
soberba é o que mais ressalta naI
devotas. O prior, no final da mls=
sa, recomenda- bondade, caridade
e humildade. E o Cristo lá conti-,
nua com o seu exemplo histórico
e a sua tdnica cor de sangue.
Abro a minha Biblia - escrita

por um pecador a que alguém
chamou Santo Antero ..... e releio
estes dois 1etsos:

Não se perdeu em vão teu sangue
(generoso

Nem padeceste em 1âo quem quet
(que foste •• I

Mal'ool Algarve

Outrql relultadol
Almada, 1 - Beja, 3

Arroios, 3 -- Coruchense, 1
Estoril, 2 - Atlético, O

Os visitantes marcaram primeiro, Portalegrense, 1- Juventude, 2
Costa. aos 9 minutos, benificiou de
um «falhanço» de Lopes e desferiu el.lllrla.Vio
pontapé certeiro. O empate surgiu ''FARENSE . • , • 16 pontosaos 23 minutos. Betinho pôs termo 'PORTIMON�NSE. • 14 »
à série de remates contra Abade. OLHANENSE. ,13»Passados 4 minutos, Vinício parou Atlético . , '13' »
com as mãos um potente pontapé Juventude • 12»
�: ::����:n�i:���:!i:yi!ae!ag���: DFesCposrteirVpoade B,eja " '. 1121 »

Na segunda parte. aos 8 minutos, •• »

�D¡felo ,f�! .estQrvadC? na. g�ande '��::ij� : '

. ,là =
ar�a contrãria e do Iívre In�1recto Coruchense 8 »,Portimonens., 2 - Montijo, O resultou o empate. Aos 34 mInu�o�" ;Estoril . 7 »

Taular, de lo.nge, com um magnlfl- 'Almada • 5 »Aos 44 minutos, a um centro de co nt�r�», anichou a bola nas redes Montemor , • 5 '

_

»Camarinha, Alexandrino marcou, de contrârías desfazen�o o empate. Portalegrense 4cabeça, e prímeiro golo. ' Novo • penalty D, assinalado aos 38 JI,

Na segunda parte, aos 11 minu- minutos, não foi aproveitado por •

tos, José António apontou o segun- Teixeira da Si�va: . Joaol para hojedo golo dos locais. Fortemente Incitadas, as equipas "

Na primeira parte o jogo repar- empregaram-se, desde logo, com, 'Almada-Serpa, OLHANE.t:lSE•
tíu-se pelos dois meios-campos. Os afinco, na intenção de assegurar o -�O,RTIMONENSE, �onhJo-.Ar­
locais, sempre perigosos, criavam comando da partida. Foi o Serpa rOlOS¡ Conrchease-Estoril, AtlétIco­
perigo junto da balisa dI) Montijo, .que provocou o, prímeiro perigo; :,-Portale�rense, Juventude-FAREN·
mas a falta de calma dos seus aran- quando Teixeira da ,Silva rematou SE e BeJa-Montemor.
____________________� a

Noticiário ,Oesporti,vo�
o SPORTING EM NANTES RALLY COMEMO-RATIVO
Deve deslocar-se a Nantes no

próximo mês de Dezembro o po­
pular clube Sporting, onde dispu­
tará quatro jogos de basquetebol,
nos dias 21, 24, 26 e 28.

Ténis de Mesa
Começaram no passado dia 15

do corrente, os primeiros encon­
tros entre os grupos principais,
que, concorrem à cTaça Diário
Popular-, em . ho,men�gem à I}11-
prensa, organizado pela Associa­
ção de 'ténis de Mesa.

....-

O jogo de, futeuol, en!re as se·

lecções naCionais de Portugal e

Brasil, realiz'B.-sé em Lisboa, no
estádio Jamor, no dia 25 de Maio
de 1958. .

,

�

Oisptitaram-se, no passado'do­
mingo, <fla 10, os jog,os respeitan·
tes à 5.a jornada do To.rneio de
'Apuramento pára o Campeonato

Conforme, noticiámos em devi- Nacional da III Divisão, tendo'se
do' tempo, efectuou-se no, passa.

'registado os !'esultado§ seguintesl
do domingó, em Olhão, o IV.Con· ':0. S. Brál?, 0- O. SambrasEmse, O
curso Inter-Sócios no desporto Silves, 2 - Lusitano, 2
de pesca, que o Clube Desporti- ,Louletano,' 4 - Boa Bsperança, O
vo ,Os Olhanenses» levou a efej- t '

...to no Molhe Leste' aa Barra de ¡ ,

'

.•

Olhão, que teve como resu_ltados O Lu�ltano fOI feliz rta sua des·
finais e no que respeita aos cinco loé,aç,ão Ei Silves, pois conseguiu
primeiros classificados, o seguin- arrecadar mais um preliioso pon�
te resultado: ' ,�_.___" __"""""",,

1.0 João Mendes Larsluito, conl.
,
,,__'

'

2.105 pontos; 2.°, Rosálio Bento, h t T' O C L U BE Scom 1.475 pontosj 5.d, António \:.J "

,

.'

Trindade dos' Santos, com,540 ,

'

"

pontosj4.o,JC?s�BoJiançaRelvIl8, �ENTRE ELES O lUSITANO',F,6 :CLUBECom 550 pontQll1 5.°, João Martfns: "
'

, ,,-, , "
'

, ,

Oaifota, com 530 pontos. -

' r

� -,' �.

'

,"
,

V� mabar oqrámiol dI "corrac;hli inatituiQOB pel, �t��l,:Q��,r.�b�olTarro e o Farense, 'ô' Lus¡ta�o Futebol Clube, fi- dagem entre �s ,8e��'?í�iiad�res,
O discutido Jogador de futebol gura de primeiro plano do des- fizeram semp,re parte dé todos os

de nome Tarro que o S. c. Fa- ,por�o local e ,uma das mais cate- desafios, mesmo quando Ss 4erro­
tense recrutou de gspanha, en- .slorlzadas nQ desporto algaryio, tas eràm amargas e diUcettf¡de su­
contra-se em Lisboa nas mãos foi ,de todos os grupos algarvIOS, portar. '

,

"\!i;"jg:� ',"

milagrosas do conhecido' e com- aquele que, pela s_ua força de von- E' digna dos maiorei;l,pq�m¡os
petente massagista do Sporting t�de e abene,gaçao de todos os a correcção q ue se no,taJlQsl ogosClube de Portugal, Manuel Mar' v¡larrealenses, eon�egu.iu ating�r do nosso clube, que â'e�ldo à
ques, motivo porque não tem feia o. Campeonato NaCional ell!. I 01· acção do seu infatigável treina.
to parte nos dltimos encontros V!são_ com uma série hon�osa de dor, sr; Eduardo Augusto, foi no­
que a sua equipa tem realizado vitÓrias e um passado brilhante, tado pela Federação Portuguesa
embora a sua fafta seja mUit� que vinha desde Barrocal até. ao ,de Futebol e agora premiada.
lembrada... actual jogador leonino Caldeira, São oito, os clube t1alardoadose tantos outros de quem se guaro a

da viva memória pelos seus esfor. com placas de cCorreção», sendo
ços para um Lusitano melhor. o Lusitano o, unico clube algar·
Pouco a pouco, mesmo sem o

"io inch.tldo na lista da F. P.
notarem os dirigentes de então, o Igualmente 69 jogadores rece­
Lusitano descaiu na sua importân. berão medalhas correspondentes
cia e mesmo no dever de todos ao mesmo galardão, sendo de o
nós. Muitos associados houve, maior número (11 a cada um) às
que o colocaram em segundo lu- equipas do Sporting Clube de
gar, esquecendo que Clom essa in- araga e Benfica de Castelo Bran­
diferença era Impossivel debelar co.
uma crise, que os dirigentes de ,---------..---DI!
agora tentam atenuar não se pou-
pando a esforços. '

Desde a' sua fundação, que a

correcção nos jogos e a camara-

TORNEIO DISTRITAL
DA Il/ DIVISÃO

Assine, o aNotlclas do Algarve.
e contribuir' para o desenvolvi­
mento da Impr.'lsa Alsarvla¡

,

ROPA

No posto náutico da .Assodaeão
!'laval de Lisboa, deu-se início ãs
escolas de remo para os novos ins·
critos na modalidade.
Cerca de duas dezenas de fllturos

remadores, receberam no passado
dOlllin&o os primeiros ensinamentos.

PESCA,D:mS�ORTIVA'
EM OLHÃO

CLUBE DESPORTIVO
er OS OLHANENSES»

Pede-nos a direc�ão de cOs
Olhanenses� que informemos os

nossos estimados leitores e assi­
nantes de que o seu baile alusi'lo
ao aniversário é abrilhantado pela
orquestra Farense Império e não
pela dos Pancas, como publicá-
mos •••

Herculano Valente

'p S-r . ; Li 9 f ') ·,h- )' tiB 1$$ fi •
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"-Stenâñal atirou com a retóri­
ca às ortigas, torceu-lhe o pes­
coço sempre que -ete lhe aflora­
va aos bicos da pena, e, na lin­
gt,logem de toda a gente - no
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pouca gente é capas de expri­
mir: as mais subtis cambiantes
da vida psicológica.
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Começam a partir as andorinhas
Nestes dias de cores pardaeentas,ao dançarem com a menina em U j

�

lhi hquestão, achem graça na graça'
mas novas e outras a ve n as

que ela não tem! ' Guiadas pelo vento das tormentas.
Desde li Antiguidade que exis-

- NãO" sei, sinto-me CQm um ' -

'.

tiram mágicos e adivinhos, que de complexo d� inferioridade. Olha -æ As suas. dores sao iguais às minhas
barbas brancas e IQngQ8 barretes Ia, tu acredites em poderes SQ- , ·>E as penas negras silo, talvez mais lentas ••

.

t I d d trelí h' bre - naturals?
.

'.
)

NA é d fi d I d
• h'pm a ga os e es re m as, procu- -Eu sei lá nu ca to "1'- ..

"

: ;'0' .CLO ,
um ,es ar e a aIn as, .

ravam PQr meio de remédios mi- , n mel içoes, N Idi Õ d i I t 1
lagrosos e de virtudes extra _ ter- disSQ..." " : . .' r : ;;:� arp, sequer ma Q es as v o en as'.

renas, dar resolução aQS males �Elquehádias tétñviridQ-:,nosl;' ,�, '.'
.

-o'
•.

,. ).,
que afligem e alHgiam este mundo j�rnais diârios uns anfin'dóS"··que �;/,serenameAt9�',vOU jazer na' cova.
de Cristo. dizem¡ ',. .' .,'

'.
�,' ,Como se fosse ouvir a missa nova

Assim cQm? Q,�angu:e de galO' Ensina-se Hipnotismo ie,
. '.

'. •

Dum -padre sem ressaibos de vaidade.
preto, morto a t!tela noite e depe- Seja feliz na vida e no AmQr, '--

'

nado numa noite de lua chela, Escreva para... 'O mundo segue o seu destino inverso,.misturado çQm duas colheres de
r-. -.

.

,
'
.', If'água moma e duas «colheradas» <, Eu nao sel �e 8: tat fttentnll ,res;: , B as ema, canta. chora, ri no berço:

de uma virtuosísslma reza, davam PQrule� aQ anu.ncw/tpas O' caso e L;¡: '\Andorinha S. aruzar a Imsnerdade!
resolução aQ 'mais, angustiante que el�;--tem'ca uns ôlñares, • .

"

Cherchez la femme - talo te- problema de amor, também mo- Sentí-me tornado de grande'sur- '

ma e a •.• teima de certo esõtr- dernamente procura-se PQr meio p.r�sa 9uandQ �e deram esta no-
,

ro, nama célebre novela france- das mais' variadas sugestões e tícia, talyez a dita menina- tenha'
sa. Eslava ele persuadido de medicamentos, encontrar a fõr- respondído, O' queé c�rtQ, é_que
que a melhor pista para deseo- mula da célebre «FlQr-dQ Amor» foi aprovada na pnmeira lição.
brir a origem de todas as proe- que tudo prende nos seus perigo- ..

SCIS (as de alto mérito e as infa- SO'S laços perfumados. QuandO' alguém lhe perguntou,
mes) era a da mulher. Na Sa- 'Há dias, encontrei um rapaz

O' que é que ela usava para ter as

,grada Escritura se dis que, ao amigo, pessoa de poucas falas e
mãos tão belas, ela 'respondeu:

pttnctpto, era o Verbo. Na filo- de poucas danças, que, bastante -O mei! marido na cozinha;

sofia do esõtrrà=ao prinotplo admirado contou-me O' caso iné- ..
.

1..

es[á a maL-her. Para ele, todo e ditO' de uma menina muitO' cQnhe- Era tãO' pessimista, que antes'

qualquer dos grandes aco'nteci- cida pela sua imobilidade nus de ser QperadQ, fQi ajustar O' pre­
mentas -da história cQmeça por, bailes, PQis é rarO' irem buscá-Ia ÇQ do caixãO'.
uma mulher, sendo esta que ar- para dançar, ter 'dançadO' tQda a

' .,.".
rasta o homeftl. ou para a vida nQite e mesmO' ter aQ redQr dela Era tão bom pescador, que nãO'
ou para a morte, ou para a gló- váriQs rapazes,.

usaVa anzóis . .Ia cQmprar à Praça.
rià ou para o crime. I -Ora, disse eti um PQUCO' admi- eAMPIO A O· .

Ndo estard sem{Jte certa a fl- radQ, O' amQr tem destas cQisas'e R T, .

losofia do esbirro. Ndo estd CQm QS mais fantásticQs desen- Afihal, causQu'mais expectativàmesmo. Mas tão poucàs excep- laces! dO' que era de '.prever, a nQssa ,

çOes a regra tem, que, mesmo SalQmé, amQU O' prQfeta IQ'Ka- ideia aQ Qrganizar este «campeo­
nós, que não somos esbirros, naam, emesmQ assim mandQu de- natQ», que ,tem decQrridQ CQm
propendemos para acreditar cepar-lhe a cabeça, para mais tar- lances bem imprQvisadQs:
nela. de tQda chQrQsa dançaI' a «Dan- O SQl de DQmingQ passadO', d:ei!
A mulher cria o clima em, que ça dos 7 Véus», perante aquela ensejo a boas demQnstrações, pe- <I,--..,..-------------_..,, .tIIA

o homem vive. Del.a vieTizos, e cabeça de glhQS cerradQs e bQca lQ.que QS gruPQs alinharam. CQm
para ela vamos. NeJa, e dela, e.mudecida para as prQfecias. tQdos QS cQmponentes.
com ela, e para eta vivemos. Ela Os «VelhQs» que já desiludidQs Cerca das três hQras da tarde,
nos envolve com stus,eflúvios. dO' amQr, aQ retirarem-se dO' Se- entrQu nó relvado a equipa «GQ.­
Réspirafno-la por todos os po- nado espr¡;itam O' banhO' da casta . Qd-By» CQntra «jQãosinhQ», tend_o
ros; Enche-nos a intelíg�ncla e

I'
Susana

e.
tentam beija-Ia e sedu- O' encontrO' terminadO' bastante

o coração. zi-la. Enfim, O' amQr tem destas tarde na parte',;nQrte da,Av. da
ln ea mQyemur et sumus. cQisas,. talvez agQra QS rapazes República, mesmO' apesar da hu,

,

'd d
. (CONCLUdo DA I.· PAGINA)�_�.....___",_ mI a e que cala. .¡

,

O segundO' encQntro"fQi «Sui- CONCLUSÃO DA I..
• PAGINA) 'Só assim ficará com di- algumas, das duzentas e sessenta

cida»-«GruPQ !h, tendO' a equipa be�E!fíêios em rela;ção às Feito moral de exigir do quadras, de que é cQmpostQ.
forasteira ganhO' por 2 Aproxima- yerb�s conseguidas. empresário uma organiza- Vejall'!Qs PQr exemplo, esta:
ções contra 1 Sorriso. Apesar da N 'b

.

I ã d' b
.

I
. Um dia,: q,u(iZTl-do mOTrer."v.Qntade que o rlrupo IQcal de- '-Il ão perce emos até' qua ç o' e om nrve, orques- .

li
't d d

. hão-de faser-me uma trovamQnstrQu, os fQrasteirQs. cQnse: a ,razio que leva.os concor- ras e nomea a e a apre- e há-de ir o povo rud-laQuiram a vitória CQm um penalty rentes It degladi'ar-se, ofe- ,sentaçã? de espectáculos'd boca da minha CQoa.atir�dQ de esguelha é com um Ji:e"'en'dro" q.u'añtiías 'que,. um, de muslc-.aU com «ca.s:ts» eJesorriso à mistura. "'-

O 5.oencQntrQ, Cupido-Magala, �imple� raci,ocínio, m'ostra- reconhecld.a catego,n8.
foi O que e)icedeu tQdQS QS pro- �ête� demasiadas, saMdas' E, ess.as despesas juntas
gnósticos, PQis hlnguém calcula- as £raci{s possibiHda-des de à quantia paga pelo arren­
'Va que o grupo lQcal ganhasse ren,d,i me-·n to, d.uma ép'oca dame'nto' e aos impostos,PQr 5 TQques cQntra 2 Ind'ifeten'
ças; PQis faltava o guardiãO' e O' curta, com frequenda quase

.. :rep:esentam . um, enca�go
avançado centro. ., Sêln,pte ig,ual e sem a pre-. mUlto supen�r a rec'erta,
Os «lines» que percorriam todO' sença de população f1utuan� .

se' f��em pratrcados preços Em outrQS �erSQS hnpregnadol
ô CampO'; chegaram a ficar cansa- .

d' 1 médiO de amQr e de tristeza, encontrâ-
dós tãl eta á intensidade dO' jQgQ, te, base ln l'spen's-áve' par�. '

.

s.
. mQS esta expressi�a redondilha:

, O A1rb-ltm por desrespeitO' às Q êxito dos negócios dessa' _' �esulta. de�-te estad? . d_e T J I.

"
, I' natureza.' .colsas, uma sltuaçãQ dIflclI OuO o ma que mé flxeste,regras, ap 'ICOU uma eltpu sãQ¡ ·no virá um dia a saber-se,'gmp.o, GOQd-b)l,. .' .'. ,." r Mas se, como é'IJgico, é da. qual o .�mpresádo tenta aos olhos da Pflovidência,A PQntuaçã.o e á 8êg!1i,nte: Cu- .d'ever da CAmara obter as

sair organIzando p.rogram�- quem é quê pode esconder-se?pidQ,20 PQntQs: GrupO' 2; 16 'pon- do

d f .

to's; OQQd-8)1-, 6 PQntQs. - maiores receitas que possa ção e pouca. orça em nu- Leiatfiqs agóra esta Qutra tres"
Para O' próximO' DQri1in�Q dare- pela cedência do Casino, mero ou q�ahdade e pro- passada de saudade: .

mes QS relatQs integrais, e a res- também lhe cumpre dotâ- curando na exploração dos d aveslnha, que voas
pectivadássificaçãQ.

'.10 de modo a merecer o
restantes s.ervlços, o lucro por esse espaço sem fim, .

-

.

Jflq",,6t-fe1i æ. ifciéar,(JI;" valor recebido. q ue ne�e.s�Jta para com p�n- traze, ao voltar, no'vas boas
I ..., � 'f'" sar o dIfiCil do sector artis- de um bem, ausente de mim.

-......___.�...-...._,....".------ tico, estabelecendo tabel�s 'Virgilio de OU\leira, fQi duran·

o,", ·DR·., �E'R',N·1tND···, O· 17tBORINUO que a a:ssistência, quabse �i1:nFsra:�r��dCa�;:,�rc¿�i,e�r n n '1- sempre a mesma, rece e trazer sempre �i\la na lembrançà
mal, por achar elevadas. esta pitoresca �i1a:(COJlotJttalo llA. I.' PAGINA) " 'gratulou-se, mais umá. vez, E

.

ã' d
.

�·o de" DI'r'ec'tor da -Esc'ol'a' pela criaça.o da Escola Téc- ,assl.� est cria o o - A. olla qu,- me tra. prgs.ô, '. <

circulo VICIOSO t. . .

-

tem uma história ta,o :,bel�." •

ndustrial e Comercial, ao: n!ca que, naque�e acto, sur- Esperamos da esclarecida Por sobre o ,mar, o,IIM/!..
.

dr. Fernaa'do Laborinho.-:'"" Â:la._. éomo, realIdade viva. competência da CAmara, o
a rondar de sentinela. -

Usaram da palavra o ,sr. IReafirmou os s.,us I?ropósi-. estudo do assunto e a sua E a findar este bre\lt! aponta'
Or. Fernando Rangel Pam- ,tos de manter estreIta. col�- solUÇão. m!ntQlJs,Obje Qt UvrQ· Nasas qut,pIona, O' sr. Presidente da boraitão entre o mU.nIciplo O Casino Oceano não de- �;�d�ars:bW:ne�anscr�"emos- es a

Ca.'mara e o empossado•.,

e o nov.o estabelec.lm.ento, e I lh
.

'¡lI

j d
v , sa vo me or opmlaO, O que é ser mãe'-li traserO ilustre orado'r e:itterio- a cu o Irector exprImiu as continuar a ser apenas um o seio aber.to a florir::.

rizou a sua satisfaç'ão por �feli�itações do municipio. Casino ,,,miliar. ,

/i' ter um mundo a sofrer
se encontrar nesta vila, a

; Fmalmente o emp-ossado E, na lista das modifica.. dentro de um mundo a sofflr.
dar posse ao ditector de agradec.e!l os cumprImentos ções ser-nos-ia grato verifi- A VirgiliO' de Oll\leira, de quem
um novo estabélecimento e amabIlIdades que lhe ha-

car a publica"ão de um re. esperamos o seu anunciado li\lrQ
dé um ranio de ensino cu- viam sido dirigidas e pro- 'f Asas Partidas, as nQssas mais

t d'g d guIamento que metesse na \I¡\las felicitações.jo desenvolvimento consi- Jllet�u mos rar·se ! no.a d I h ¡li

I £ ança que lhe tinha Sior em uns repat n os -nAO liha de S. Mirluel, .Outubro-1951derava imprescindive ao' con �
-

vilarrealenses _ que, con-
l§

progresso da Nação. do dls�e.nsada pelo sr. Sub-
tra' todos os princípios da Maria Leonilde

Felicitou Loulé por ter ��cretarIo da Educ�ça.o Na-
boa educação, nlJvegem no

_..._----­

cQnseguido um melhora· ClOnal, escQlhendo-o para Casino Oceano com um (J- Rerl'sta Ü) 11" l11\.lnnU
_mento há tanto tempo am- tâo ele�ado cargo. .vontade que deve ser, seu al:l'llY..!l'UD.i1:W
bicionado e que se não pre- Depo.Is da posse, o Dr.

exclusivo pois nunca vimos
via podesse concretizar-se ,Labonnho, acornpan had,? coisa parecida, quão mais
tão cedo. Fez seguidamente pelo Dr. Pampl.?�a e -!,�esI- igual, em parte alguma e,
o elogio do Dr. Fernando dente �o mUnIClpIO, VISItOU informamos, conhecem os
Laborinho, a quem cum- a ant.lga Escola Conde de

bem os melhores Casinos
Primentou' p e I a escolha, FerreIra ,?nde, com a pos- d P 'I. 1 d t b lha e ortuga ..•

formulando votos por um slve rapl e�, se ra a

feliz desempenho do seu na obra de adaptação do tlÍllio Padesca
novo cargo. edifício.'
No uso da palavrà, o st.

----------­

Presiden te da Câmara, con- Visado pala Co�mis.jD da Censura

LEIO, LOGO EXISTO
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-Hâ vidas tao desertas, tão cru­

ciantemente o aetas, que nem
mesmo os llvros conseguem en­

che-las um pouco,
Deve ser dotorõstsstmo o dra­

ma de uma vida bocejante por
dentro e por fora. Nao a conhe­
ço com saber de expertenctas
feito. E queira Deus nunca ve­
nha a conhece-la. No dia em que
os tioros não provarem a tñinha
vida, conotdanão-me à medita­
ção de -caneta na mão, conside­
rem-me morto. O outro dtsia:
eogito, ergo sum. Se é lícito um
Zé Ninguém comparar-se com

Alguém, pormim direi: lego, er­
gO' sum j (elo, logo existo. .....

XVI:I:I:
UM AJ{ÚTH!IO

NA PISTA DA MULHER

AS Ai'IDOftli'Il-JAS
CINÉDITO)

De vez em quando •••

I: I:

As- andorinhas partem com saudade
Do tempo qua passaram entre nós,
Do I:!OSSO clima, frutos e da voz
Do Mar, ........ esse leao, de suavidade.

As andorinhas cantam liberdade
B: as atgas doces levam vida atroz •••
O rto Arade. com a sua foz,

.

Ce(Íe-Ihes um sorriso Q.e bondade.

Mas. tudo acaba neste fim de Outono,
Com lágrimas" saudades, despedidas,
.Balan90 que parece um ab'andono ...

Há jâ figueiras nuas, combalidas"
'

Fantasmas a, dormir um vago sono,
E as a:n�orinhás a perder as vidas ..•

�A.B.COS ALG,ARVE

OS LOUCOS
./ (CONCLUSÃO DA I," PAGINA)
ainda o permanente perigo de
uma perturbação mais forte que
possa levar adesattnos de con­

sequéncias irtemeataoets. E' co­
mo quem se senta ao lado de
uma bamba deexplosão, crente
de que ela nunca rebentará e

que por causas' sempre de pre­
ver deflagra com exterminio ou

atetiao dos que desprevenida­
mente à sua beira se sentaram.
Quando em um dia da última

qutneena do último mês de Ju­
lho eu assistia a exames.em Vi.
ta F;aricá de rXtra, soube que
um pobre moço sofrendo da ter­
rtoet moléstia afogara nas suas
mãos desausttnadas uma irmã­
sinha paralítica de nasoimento,

,
Chorava o pobre pai a perda

dos seus dois filhos.
Não sei se para estas pertur­

õações ha tratamentos eftcases,
Para algumas creio' que os há!
Mas· há com certeza maneira

de evitar que elasprodaeamdes­
graças como a que acabei de re­
ferir e sâo profunda e dotorosa-,
mente lerem. 'E' isolar em hos­
pitais próp(ios os .. r:!oentes que
as sofrem.

, Não hâ crueldade em mant­, [estar esta opinião e pedir para
ela a atenção de quem pode.
Crueldade é esperar que os po­
bres .doentes se tornem crimino­
sos, inconsciente mas crimino­
sos, para depois ás recolherem
o que se deoia de principio ser

feito para melhoria dele§ e se­

guranç� de quem os cerca.
E' este um grave problema de

assist�ncla social que importa
resolver sem delongas para evi­
tar ldgrimas amargas e feitos
de horríveis resultados.

Trindade e Lima
-------

o easino de Monte Gordo
"",""'���""""",."""""NM"""WM""""""""""",.w��,,,,,,'WM,,",,"

PRECISA de URGENTES BENEFICIlÇOES VIHbllIO OE ollvm�
Coisas da

LENOA DEc ALVOR
(GoliflltilA9ÍO liA. I.' P4()llU)

mlnho, iá não qpisera�
andar• .£lor es£OtQo�que fi­
lessem" ningú.ém rói c:lapát
dé levar a Imagem, m�is
pára a fre,nte� os ladrOes
envérgonhados, e arrepen&
didos, resolvera'm imédia­
tamente ir colocai' o Se­
nhor

.

no lugar que lhe es ..

ta.va destinado; ,

,Diz a lenda relacionada
com o mesmo Jesus Cruci­
ficado, que um dia o sacris­
tão da Igreja de Alvor, no·
tara no chão, por várias
ve,zes, quando e.ntrava n�
templo, uns passos molha­
do's, até ao Altar do Senhor
Jesus Cristo. Qual não foi
a ,s'ua admiração¡ qu:ando
olhou para os joelhos do
Sénhor e os viu a verter

sllngue. Repetiu-se' po'r vá­
rias vezes o misterioso ca­

liO, até que o sac'ristâo te·
l!IolV'eu uma noite espreitar
Ficou embasbacado't}uando
viu o Senhor descer da
Cruz.
Em 1755 Alvor foi supre�

endida pelo grande terra·
moto. O mar, já por diver­
sas vezes, tinha invadido a

terra, levando toGlo o que
encontrava. Foi numa das
maiores calamidades que
os fieis, vendo que o mar

avançava, gritaram pelo Se­
nhor Jesus. Um rapaz va­
lente que estava junto ao

Altar, pegou na Imagem do
Senhor com a 'Cruz, correu
para a porta da Igreja, co­

locando-a à frente do mar

que galgava a terra aos pu­
los como um tigre.
r Então o mar, como res ..

peitoso pela Imagem do

Senhor, parou em frente, e

voltou aós limi tes que a

natureza lhe impusera. To-

da a gente gritou', milagre,
milagrel

.

.

.

Foram dois, afinal os'mi­
lagres notados pelo' povo
de Alvor: ....

Primeiro dar força a Um

só rãpai para le\fai' a, ItIfa­
gem Il porfá do Te'mplo,
quand'o quatro .hom:etls mãl
slio capazes de o levantarj
segundo salvs.r a povoaÇ'ãô
de

..
ser tragada pelo mãr•.
Diz,se ainda; que lÍas fa­

ces do'Senhor começou ap'a­
recer de tempo_s a tempos;
uma finíssima barba. Para
atenuar o seu crescimento,
éncs:rregou-se u'm piedoso
barbeiro de it semafialni'en­
te, barbear o Senhor.'

,

Após alguns tempos fa­
leceu o

.. barbeiro, por isso
tiveram de chamar um ou­

tro, que possl,lisse as m,es­

mas qualidades, o que não
aeon tec�u. A primeira vet,
q ue foi chamado li e:ltercêr
o �eu oficio, fê-lo tão des"
respeitosamente que logo
eaiu morto no Chão. Dai
em dêante, .não se repetiu
tão e:lttraordinário fenóme­
no, ainda hoje as laces da
venerada Imagem se encon­

tram como no momen to em

que o barbeiro recebeu o

castigo: um lado da cara

um pouco ensombrado, o

outro como barbeado na·

quele momento.

Armando de Jesus Santos

I PR�Z�uO aAuSx����N!�
I

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nante! AnunOle neste Jornal de grande

expansiO em todo o Par••

POETAS MICAELENSRS
.

Ou esta outra cQmo que a con·
�idar o PQ�O micaelense a ir à sua
terra natal:
Se uma ou fates ao Nordeste,
à terrà do meu encanto,
nao deixes de visitar ,

Nossa Senhora do Pranto.

Acaba de ser post<> à venda, o
n.O 18 da magníficaRevista -MUN­
DO., que semanalmente apresen­
ta CQm um esplêndido aspectO'
gráficO' as mais actualizadas nQti­
cias de tQdQ O' mundO'.

NO' presente númerO' insere,
além de váriQs artigQs de interes­
se geral, um artigo sQbre a vida
artística do grande actQr inglês
sir Laurence Oliver e uma repQr·
tagem CQm a estrela portuguesu
Milú.


